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Às notícias publicadas pela imprensa se lhes atribuem todo
tipo de efeitos, desde constituir insumos essenciais para a confor-
mação de uma opinião pública crítica e consciente das necessida-
des nacionais até propiciar a manipulação ideológica das audiên-
cias em favor das elites políticas e econômicas.
No primeiro caso, a imprensa constitui a premissa fundamen-
tal sobre a qual se sustenta uma boa parte dos processos democrá-
ticos. Os meios informativos proporcionam acesso aos diferentes
atores políticos e sociais e permitem a difusão de suas propostas e
críticas ao sistema estabelecido. Esta perspectiva liberal pluralista
assume que o público é racional e que analisa e avalia criticamente
o que lhe oferecem os meios, para posteriormente tomar decisões
sobre que medidas ou que atores apoiar e quais rechaçar.
A perspectiva econômico-política crítica, por outro lado, tem
tendido a imputar aos meios informativos o papel de legitima-
dores tradicionais da classe dominante, reproduzindo suas visões
de mundo, suas propostas e seus protagonistas, deslegitimando
paralelamente os atores ou propostas alternativas. Embora cada
vez de forma menos simplista, esta corrente tende a assumir que
a informação dos meios promove a manipulação da opinião públi-
ca — se é que se pode falar da existência desta, dadas as condições
de manejo noticioso que se manifestam.
Os progressos das correntes teóricas mais recentes, tanto na
corrente positivista, como na crítica, apontam para uma função mais
matizada, porém não menos importante, da informação jornalística.
Na primeira, a positivista, enfoques como “agenda setting”e “análise
cultural” e a “sociologia das organizações de meios” (ou mais espe-
cificamente da produção de notícias) têm rechaçado as conclusões
simplistas dos enfoques prévios como os da influência pessoal e usos







e gratificações, relativos à nula influência dos meios na audiência. Se
a comunicação de massas não é capaz de modificar as atitudes e
muito menos a conduta das pessoas em curto prazo, isso não signi-
fica que não haja efeitos importantes, no nível das cognições, e a lon-
go prazo. Os meios de comunicação, segundo os novos enfoques,
proporcionam muitas das cognições que, posteriormente, com o
passar do tempo, cristalizarão em atitudes que por sua vez motiva-
rão certas condutas. Agenda setting, por exemplo, afirma que ao ofere-
cer um menu muito reduzido de opções informativas aos receptores,
a imprensa condiciona em boa medida os temas sobre os quais pos-
teriormente girarão as dicussões públicas (cf. MCCOMBS, EINSIEDEL e
WEAVER, 1991). A análise cultural, por sua vez, afirma que a exposi-
ção acumulada a todo tipo de mensagens comunicacionais — em es-
pecial as televisivas — acaba por desenvolver a longo prazo uma
visão política sumamente homogênea em certos membros do públi-
co (o efeito de mainstreaming), visão muito compatível com a ideologia
política prevalecente que descreve as propostas verdadeiramente
distintas das predominantes como radicais e ilegítimas (cf. GERBNER et
al., 1986).
Paralelamente a estes progressos dos novos enfoques posi-
tivistas, muitos analistas econômico-políticos, na perspectiva crí-
tica, abandonaram também suas visões simplistas sobre as in-
fluências macroeconômicas no conteúdo das mensagens em favor
de explicações mais complexas e matizadas que reconhecem áreas
mais importantes de autonomia nos profissionais dos meios, as-
sim como contradições reais entre as visões ideológicas das elites
e os valores, práticas e rotinas profissionais daqueles que partici-
pam na produção das notícias. Desde finais dos anos 70, pesquisa-
dores deste enfoque como Murdock e Golding (1977) destacaram a
necessidade de demonstrar no nível micro da produção de mensa-
gens os condicionantes que se percebiam no nível macro na pro-
priedade e controle dos meios. Mais recentemente, ambos autores
rechaçaram as críticas que acusam a economia política crítica de
só levar em conta as influências estruturais nas notícias:
Essa é uma interpretação incorreta. Embora alguns estudos limi-
tem-se ao nível da análise estrutural, esta é somente uma par-
te da história que devemos contar. Analisar a forma como os
significados são produzidos e tornados a produzir mediante as






Este interesse dos economistas político-críticos por documen-
tar desde dentro dos meios os processos específicos mediante os
quais os condicionantes macro (ideológicos, econômicos e políti-
cos) se incorporam e reproduzem no conteúdo das mensagens, os
fazem coincidir com o enfoque denominado “sociologia das orga-
nizações dos meios” (em inglês Media sociology), e em geral na
América Latina este enfoque é pouco conhecido, embora comecem
a aparecer alguns trabalhos nesta linha, como os de Gonzáles
Molina (1987), Lozano (1993) e Cervantes (1994).
Desta maneira, por caminhos divergentes, as duas correntes
vão ajustando suas posições sobre os efeitos da imprensa nos pú-
blicos. Uns abandonando suas teses simplistas sobre o nulo impac-
to das mensagens nos receptores ao não consignar modificações
imediatas de conduta. Os outros, deixando para trás a concepção
igualmente simplista da reprodução automática e sem contradi-
ções da ideologia dominante nos processos concretos de produção
de mensagens.
Retomando os progressos anteriores como marco conceitual,
o presente trabalho analisa a oferta de mensagens informativas na
imprensa mexicana, em especial em um jornal da capital do país
(La Jornada) — com certa presença nacional — e dois do interior, o
primeiro (El Norte), de ampla circulação regional e poderosos re-
cursos econômicos; e o outro (El Porvenir), de características mais
similares aos jornais típicos de província.
Em princípio, o enfoque da sociologia das organizações dos
meios — muito ligado ao da economia política — tem-se encarregado
de documentar os múltiplos condicionantes micros e macros que
confluem na produção das notícias. Que tipo de eventos se cobrem,
em que lugares, por que ângulos e com que tipo de fontes dependem
de condicionantes individuais dos jornalistas (sexo, idade, classe
social, formação profissional, valores, credos religiosos e filiações
partidárias etc.), das rotinas de trabalho (horas de fechamento, quo-
tas de notícias, localização das fontes, meios de transporte), da orga-
nização própria (recursos econômicos e materiais, políticas editori-
ais, estrutura dos meios, propriedade e controle do mesmo etc.).
Tudo isso, por sua vez, depende de condicionantes externos à orga-
nização, como os econômicos (anunciantes, acionistas, consumido-
res) ou políticos (regulamentos, leis, relações entre imprensa e poder)
e os ideológicos, prevalecentes no mesmo sistema social global. As-
sim, conclui-se que a oferta de mensagens noticiosas estará necessa-







riamente condicionada por isso, ficando difícil uma cobertura total,
balanceada e objetiva dos acontecimentos e processos nacionais.
Esta pesquisa pretende, desde a análise do conteúdo da informação,
desenvolver inferências sobre os processos de produção dos meios
selecionados.
Por outro lado, o presente estudo apresenta um diagnóstico
da pauta informativa que os jornais, como os incluídos na mostra,
oferecem tipicamente aos seus leitores. Conhecer esta pauta é vital
para conhecer a influência da imprensa sobre seus leitores, não
através da manipulação direta das atitudes ou condutas mas sim
indiretamente, através da seleção de certos temas e fontes e a
omissão de outras.
Retomando as idéias anteriores, colocaram-se as seguintes
perguntas de pesquisa:
1) Que agências noticiosas são as mais utilizadas por La Jornada,
El Norte e El Porvenir?
2) Quantas das notícias publicadas por cada meio são credita-
das a duas ou mais agências informativas?
3) Que porcentagem de sua informação está sendo gerada na
Cidade do México? Que porcentagem no resto do país? Quanto da
pauta “nacional” se define na Cidade do México? Que proporção das
notícias sobre províncias se geram no centro do país?
4) Quão balanceada está a informação nacional em termos
temáticos? Caracteriza-se a informação da província por temas nega-
tivos enquanto a referente à capital do país é mais equilibrada?
5) Qual é a pauta de temas nacionais que recebe o público de
cada um dos meios analisados? A que tipo de acontecimentos e com
que freqüência lhe outorgam maior ênfase?
6) Quem tem acesso sistemático e amplo aos ditos meios? Que
tipo de atores políticos e sociais são considerados fontes de informa-
ção válidas? Quão balanceado está o acesso às fontes para que pre-
valeça a pluralidade e a diversidade de pontos de vista?
Método
O presente estudo baseia-se em uma análise de contéudo de
duas semanas (uma cronológica e outra composta) de exemplares do
diário da capital La Jornada e os jornais regionais El Norte e El Porvenir.
Elegeu-se La Jornada por ser um jornal de circulação nacional, ao que
se lhe atribui uma influência considerável nos diversos setores da
opinião pública (políticos, intelectuais e acadêmicos). De Monterrey






pos de jornais de província: um de ampla circulação em nível regi-
onal (El Norte), com amplos recursos econômicos e materiais, e o
outro (El Porvenir) como um jornal de província padrão, com circu-
lação e recursos econômicos e materiais limitados.
A mostra de datas consistiu em uma semana cronológica (de
22 a 28 de fevereiro de 1994) e uma semana composta, que cobre
de 1º de março a 25 de abril deste mesmo ano. A semana cronoló-
gica permitiu um diagnóstico geral do que ofereceram aos leitores
os três jornais em uma semana normal (não se suscitaram nela
eventos atípicos que rompessem com a cobertura rotineira). A
semana composta permitiu construir uma visão mais ampla do
menu de opções informativas que recebem os leitores a médio
prazo. O número total de exemplares estudados foi de catorze,
sete em cada uma das semanas incluídas.
Utilizaram-se duas unidades de análise. A primeira foi a
nota informativa da seção nacional. Incluíram-se nela notas bre-
ves, notas regulares, reportagens e demais gêneros informativos.
Excluíram-se artigos, propaganda política, editoriais e demais gê-
neros de opinião. As variáveis que se estudaram em relação a esta
unidade de análise foram: agência(s) de notícias, à qual se atribuía
a nota (incluindo a opção de correspondente ou enviado do pró-
prio jornal), origem geográfica da nota, lugar a que se referia a
mesma (podia ser uma informação gerada no DF sobre Morelia ou
Tijuana), e tema da notícia.
A segunda unidade de análise foi a fonte informativa menci-
onada explicitamente no corpo da notícia. Incluíram-se aquelas
pessoas ou organizações às quais o repórter lhes atribuía direta-
mente (em forma de entrevistas diretas, indiretas ou sínteses)
declarações e dados. Excluíram-se aquelas pessoas ou organizações
mencionadas na nota mas que não foram entrevistadas direta-
mente pelo repórter. Para esta unidade de análise observaram-se
as seguintes variáveis: nome da fonte, organização a que pertencia
e número de orações atribuídas à nota toda.
Efetuou-se uma prova-piloto sobre uma edição de cada jor-
nal, o que permitiu afinar as categorias do instrumento de codifi-
cação. Também realizou-se uma prova de confiabilidade em que
participaram três codificadores e o autor do presente trabalho.
Procedeu-se a análise da mostra final, uma vez que se obteve aci-
ma de 85% de acordo entre os codificadores para cada uma das
variáveis do estudo.








1) Que agências de notícias são as mais utilizadas pelo La Jornada, El
Norte e El Porvenir?
O quadro 1 apresenta a distribuição das porcentagens das
agências de notícias às quais se atribuiu a informação publicada
nos três jornais no período estudado. Observa-se claramente que
tanto La Jornada como El Norte empregaram muito pouco as agênci-
as de notícias em sua informação nacional. Ambos os jornais, com
recursos econômicos e humanos suficientes para cobrir boa parte
do território nacional, preferiram apoiar-se em seus próprios cor-
respondentes ou enviados especiais. Sua capacidade para cobrir a
informação de sua própria perspectiva e partindo de suas políti-
cas editorais específicas lhes evitava depender dos interesses e dos
valores jornalísticos de agências como Excélsior, El Universal e
Notimex, entre outras. Ainda que isto evitasse que os condicio-
nantes individuais, organizacionais, econômicos e políticos das
agências prevalecessem em sua informação nacional, reforçava a
importância destes condicionantes no interior de cada um destes
periódicos.
El Porvenir, dados seus menores recursos, alcançava cobrir so-
mente 5,8% da informação nacional com seus próprios repórteres,
ficando dependente das versões da realidade nacional que lhe pro-
porcionavam as agências. Sua dependência destas, entretanto, ma-
tizava-se ao utilizar de forma balanceada várias delas, em vez de ba-
sear-se em uma somente. O serviço da El Universal era o mais usado
por este meio (28,8%), seguido pela Notimex (21,2%), La Jornada
(11,5%) e Excélsior (8%). Em jornais como El Porvenir (e há muitos deles
no país) conviria, portanto, realizar primeiro uma análise dos
condicionantes micro e macro das agências nacionais para determi-
nar como estas afetam em sua cobertura dos acontecimentos. A
alternância de várias delas na seção nacional, entretanto, apresenta-
se como a melhor estratégia para meios como este.
2) Quantas das notícias publicadas por cada meio são creditadas a duas
ou mais agências informativas?
Que grau de diversificação na informação nacional ofereciam
os três meios? Idealmente, cada jornal deveria combinar na cober-
tura de cada fato notícias recebidas do maior número possível de
agências, para que o leitor obtivesse uma visão plural e diver-






O quadro 2 mostra que nem o El Norte nem o La Jornada
complementavam os despachos noticiosos de seus corresponden-
tes ou enviados com a cobertura de outras agências. Os leitores de
ambos os meios, assim, recebiam uma só versão dos fatos, a de
seu periódico. Isso não é necessariamente negativo, sempre e quan-
do os leitores estejam inteirados com clareza das posições ideoló-
gicas dos meios que lêem, assim como de alguns de seus
condicionantes. A crença de muitos leitores de que a informação
proporcionada por seus jornais é objetiva e neutra constituiria um
verdadeiro risco desta prática.
Novamente, El Porvenir, sem possibilidade de cobrir os acon-
tecimentos nacionais com seu próprio pessoal, usava de criati-
vidade para tirar melhor partido de sua situação de dependente.
Não conformado com alternar o uso de várias agências, combina-
va com freqüência (em 24,7% de suas notas) várias delas em uma
só notícia.
3) Que porcentagem de sua informação nacional era gerada na Cidade
do México? Que porcentagem no resto do país? Quanto se define como pauta
“nacional” desde a Cidade do México? Que proporção das notícias sobre a
província se originam no centro do país?
Se falamos de novo em termos ideais, a seção nacional dos
jornais deveria ter como objetivo manter os mexicanos informados
do que ocorre em todos os rincões do país, não só em sua capital.
Sem dúvida, para que floresça a democracia e nos integremos mais
como nação, requeremos saber que problemas enfrentam nossos
concidadãos em suas respectivas regiões e como os estão solucio-
nando, que avanços têm tido nas distintas áreas, qual é sua pro-
blemática política, econômica, social e cultural.
Infelizmente, a centralização política e econômica do país
corresponde muitas vezes à centralização da informação. O fluxo
de comunicação, na maioria dos casos, é vertical e unidirecional.
Os leitores da província recebem abundante informação do que
ocorre ou se gera na capital e muito pouco do que ocorre no resto
do país.
Os quadros 3 e 4 corroboram em boa medida isso. O quadro
3 mostra que em torno de 50% da informação nacional do El Norte
e La Jornada, e mais de 40% do El Porvenir, se originava no D.F., ape-
sar de que só entre 7% e 12% das notas se referiam à capital do
país. Isto sugere que o problema não reside propriamente em que







as notícias da província se originem no D.F. (as porcentagens de
notas originadas na província são mais altas que as que se referem
a ela), mas sim que a maioria das notícias sobre os grandes temas
nacionais, que corresponde à totalidade dos mexicanos e que de-
veriam responder à pluralidade das regiões do país, definem-se e
dependem da pauta das fontes informativas da capital.
Um problema adicional é a desinformação dos leitores de
cada jornal sobre seus vizinhos regionais. Os leitores de Nuevo
Leon do El Norte e do El Porvenir recebiam mais notas sobre os
acontecimentos de interesses local do D.F. (7,9% e 7,0%), respecti-
vamente) que sobre os Estados fronteiriços, como Tamaulipas
(3,3% e 2,6%) e Coahuila (3,9 e 3,1%).
Como explicar isso a partir da sociologia das organizações
dos meios? Sem dúvida, intervêm vários dos condicionantes men-
cionados por este enfoque. Em primeiro lugar, os valores profissi-
onais que concedem maior importância e legitimidade às institui-
ções que centralizam o poder econômico e político da nação. Em
segundo, aos condicionantes organizacionais que buscam
otimizar seus recursos centralizando-os em certos lugares, desde
onde se tenha uma rede limitada de cobertura (cf. TUCHMAN, 1983).
Em terceiro lugar, aos interesses econômicos e políticos dos jor-
nais em questão — ou os de agências informativas que empregam
— que obtêm acesso, privilégios, publicidade e relações com a elite
no poder.
Embora uma análise de conteúdo seja insuficiente para com-
provar questões como estas, que requerem pesquisas quantitativas
(enquetes) ou qualitativas (entrevistas em profundidade, observa-
ção participante), os do presente estudo apontam para o reforço
das afirmações centrais do enfoque.
4) Quão balanceada está a informação nacional em termos temáticos?
Caracteriza-se a informação da província por temas negativos enquanto que
a referente à capital do país é mais equilibrada?
5) Qual é a pauta de temas nacionais que recebe o público de cada um
dos meios analisados? A que tipo de acontecimentos e com que freqüência lhe
outorgam mais ênfase?
A teoria do estabelecimento da pauta (agenda setting) inicia
onde se detém a sociologia das organizações dos meios. Esta últi-






ção das mensagens, identificando os aspectos que moldam e limi-
tam o conteúdo dos mesmos. Sem o pretender de forma consciente,
o enfoque do estabelecimento da pauta estuda as conseqüências
destes condicionantes na conformação de uma pauta jornalística
que, com suas ênfases e suas omissões, será fundamental na con-
formação da pauta da audiência e da opinião pública.
O quadro 5 mostra a distribuição dos temas na informação
nacional dos três meios analisados. Os temas políticos sobres-
saem-se nos três jornais com muita vantagem sobre o resto, em-
bora menos no El Porvenir (29,7%) que no La Jornada (46,9%) e no El
Norte (45,5%). Ainda que seja inquestionável que os cidadãos re-
queiram informação ampla sobre os processos políticos que se
manifestam no país — e em particular dos que afetam ao país in-
teiro — também poderia argumentar-se que os leitores requerem
muito mais informação do que recebem sobre temas como os eco-
lógicos (entre 1% e 2% nos três jornais), e os avanços, projetos e
sucessos educativos, científicos e tecnológicos em nível nacional
(menos de 4% em cada meio).
Em que pese tudo isso, os dados encontrados apresentam
aspectos positivos se confrontarmos a porcentagem de temas po-
sitivos ou neutros com os negativos. Se se somam as porcentagens
dos temas positivos no quadro 5 percebe-se que chegam a 62,6%
no caso do El Norte, 56,4% no La Jornada e 50,5% no El Porvenir. Se
recordamos as acusações dos proponentes da Nova Ordem Inter-
nacional da Informação à imprensa de enfatizar temas negativos
sobre os positivos, e se recordamos que os valores profissionais
dos jornalistas tendem a privilegiar as crises e conflitos sobre os
aspectos cotidianos ou os positivos, os resultados deste trabalho
indicam que pelo menos estes três jornais mostravam um equilí-
brio ideal entre os dois tipos de temas.
Este equilíbrio se mantém ao cruzar os tipos de temas com a
área geográfica a que se referem. Os quadros 6, 7 e 8 mostram que
nas notícias sobre o interior (ou sobre o México em geral), nos três
jornais predominavam os temas positivos ou neutros sobre os ne-
gativos. Isto sugere que nem os condicionantes micro nem os
macro presentes na produção de notícias propiciavam uma ênfase
excessiva da informação sensacionalista. Desta forma, estes dados
assinalam que apesar da pauta que propõem a seus leitores, os
três meios, padecendo de desequilíbrios geográficos e temáticos,
pelo menos não concentram a atenção dos públicos para fatos







sensacionalistas, que os alijariam ainda mais das discussões subs-
tantivas sobre os temas nacionais.
6) Quem tem acesso sistemático e amplo aos ditos meios? Que tipo de
atores políticos e sociais são considerados fontes de informação válidas? Quão
equilibrado está o acesso às fontes para que prevaleça a pluralidade e a diver-
sidade de pontos de vista?
A sociologia das organizações dos meios concluiu que tanto
as rotinas de trabalho como os valores profissionais, os condicio-
nantes organizacionais e os fatores econômicos/políticos confluem
para que a imprensa proporcione muito maior acesso aos funcio-
nários públicos que a qualquer outro tipo de fontes (cf. WOLF, 1987;
LOZANO, 1993; SHOEMAKER e REESE, 1991). Um dos principais
condicionantes, segundo Wolf, é o das rotinas. Os repórteres ne-
cessitam contar com fontes estáveis, que tendem a submeter ma-
terial informativo já facilmente incorporável aos processos produ-
tivos normais da redação (...) a rede de fontes que os aparelhos de
informação estabelecem como instrumento essencial para seu fun-
cionamento reflete, por um lado, a estrutura social e de poder exis-
tente, e, por outro, organiza-se sobre a base das exigências
estabelecidas pelos processos produtivos. As fontes que se encon-
tram à margem destas determinações muito dificilmente poderão
influir de forma eficaz na cobertura informativa (p. 250).
O quadro 9 confirma em boa medida que as conclusões deste
enfoque para a imprensa norte-americana e européia coincidem
com a situação da imprensa no México, pelo menos nos três casos
selecionados, apesar de serem diários com boa credibilidade entre
os leitores e com imagem de relativa independência do governo.
Nas notas nacionais do El Norte, El Porvenir e La Jornada apareciam
como fontes informativas funcionários governamentais com muito
maior freqüência que qualquer outro tipo de fontes (43,4%, 51,1%
e 42,1% respectivamente). Em segundo lugar, apareciam os parti-
dos políticos, cuja cobertura se mostrava — pelo menos nestas
duas semanas de jornais sem processos eleitorais — bastante equi-
librada. Em terceiro lugar, com porcentagens significativas de
acesso, apareciam tanto as fontes do setor privado (10,9%, 7,9% e
6,0%) como os sindicatos oficiais e não oficiais (5,5%, 7,8% e 9,6%,
somando as porcentagens de cada um).
Ao contrário desses, os grupos e representantes da sociedade






analistas e especialistas recebiam acesso esporádico e pouco sig-
nificativo nos três meios. O quadro 9 mostra as escassas porcen-
tagens obtidas pelas organizações de direitos humanos (0,4%, 0,4%
e 1,2%), os grupos ecologistas (1,7%, 0,4% e 1,0%), grupos mino-
ritários como alcoólatras anônimos, homossexuais, deficientes,
aidéticos etc. (0,0%, 0,5% e 0,2%), e os organismos assistenciais
(0,8%, 1,1% e 0,5%). O maior acesso a fontes não governamentais
dava-se a cidadãos em geral, que participavam voluntária ou
involuntariamente como manifestantes, usuários ou testemunhas
de acontecimentos, porém o acesso se proporcionava de forma in-
dividual e para tanto era meramente conjuntural, sem possibili-
dade de repetir-se de forma sistemática.
Os dados encontrados sobre fontes informativas, assim, con-
firmam as críticas do enfoque da sociologia das organizações de
meios sobre o acesso desigual a funcionários governamentais e não
governamentais.
As conseqüências deste desequilíbrio podem ser graves. Os
leitores dos três matutinos poderão questionar as declarações ou
os dados proporcionados pelas fontes governamentais, mas nunca
poderão refletir e debater sobre todos aqueles temas que os orga-
nismos não governamentais e organizações sociais em geral qui-
seram incorporar na pauta pública.
Conclusões
Os dados desta análise de conteúdo sobre a procedência,
temática e fontes das notícias nacionais do La Jornada, El Norte e El
Porvenir confirmam em boa medida as conclusões a que se chega-
ram no enfoque da sociologia das organizações dos meios em rela-
ção ao impacto de condicionantes micro e macro nos processos de
produção das notícias.
Ainda assim, os resultados oferecem informação sobre a pau-
ta geral de temas que os ditos jornais propõem a seus leitores. As
perguntas sobre que tipo de acontecimentos se cobrem, em que
lugares, sob que ângulos e com que tipo de fontes informativas
são respondidas, pelo menos parcialmente, neste trabalho.
Em primeiro lugar, observa-se a influência dos recursos
organizacionais e externos (econômicos, principalmente) na ma-
neira como se recompila a informação nacional. Enquanto os jor-
nais fortes, como o La Jornada e o El Norte, contam com recursos
próprios que lhes permitem cobrir os acontecimentos desde suas







próprias perspectivas e linhas através de correspondentes e en-
viados, matutinos modestos como o El Porvenir dependem em
grande parte das agências de notícias nacionais. A única estraté-
gia que resta a este segundo tipo de meios é alternar e combinar
diferentes agências — se contam com os recursos mínimos para
subscreverem a várias delas — para remediar em parte as insu-
ficiências, omissões ou distorções de seus despachos informativos.
O estudo mostra um preocupante grau de centralismo no
estoque de notícias nacionais. Por volta de 50% destas no La Jornada
e no El Norte, e quase 44% no El Porvenir eram recolhidas no D.F. A
maior parte destas notas não se referiam à Cidade do México, mas
sim ao país em geral, reforçando assim o centralismo no debate e
na tomada de decisões sobre os temas que afetam a todos os me-
xicanos.
A sociologia das organizações dos meios propõe como ele-
mentos explicativos do verificado o seguinte: a) os valores profis-
sionais, que concedem maior importância e legitimidade às insti-
tuições que centralizam o poder econômico e político da nação; b)
os condicionantes organizacionais, que buscam otimizar seus re-
cursos centralizando-os em certos lugares, desde onde se tenha
uma rede limitada de cobertura; e c) os interesses econômicos e
políticos dos jornais em questão, ou os de agências informativas
que empregam, que obtêm acesso, privilégios, publicidade e rela-
ções com a elite no poder.
Embora as categorias temáticas utilizadas neste trabalho se-
jam muito gerais e não tenham sido complementadas com pesqui-
sas para detectar o grau de correspondência entre as pautas dos
meios e as de seus leitores, servem para dar uma panorâmica
sobre os temas que se incluem e se excluem com maior freqüência
do menu de opções jornalísticas. Assim, detecta-se o excessivo
predomínio de informações sobre política e a escassa cobertura de
temas relevantes como ecologia, educação, saúde, ciência e tecno-
logia. Apesar disso, é reconfortante saber que a pauta dos três
meios não cai no sensacionalismo nem na ênfase excessiva em
temáticas de tom negativo.
Aquilo que foi prognosticado pela sociologia das organiza-
ções dos meios sobre o predomínio das fontes oficiais mostrou-se
válido para a informação nacional dos três meios analisados. As
rotinas de trabalho, os valores profissionais, a estrutura organiza-






Jornada, El Norte e El Porvenir para proporcionar acesso amplo e sis-
temático aos funcionários públicos, favorecendo com isto suas
possibilidades de influir na agenda de seus leitores. Estes mesmos
condicionantes, por outro lado, parecem ser responsáveis pela
exclusão ou minimização sistemática de fontes alternativas da
sociedade civil, as que, devido ao escasso acesso, vêem-se impos-
sibilitadas de incorporar à pauta suas propostas, críticas ou ações.
Ainda que as conclusões discutidas nesta pesquisa pareçam
ser consistentes e válidas no contexto em que se discutiram, não
deixam de ser inferências desde a mensagem até os processos de
produção e recepção.
Requerem-se, sem dúvida, pesquisas empíricas nos meios
propriamente ditos para confrontar as hipóteses e as conclusões
do enfoque da sociologia das organizações na realidade concreta
dos meios mexicanos.
Necessita-se, igualmente, análises da recepção de notícias e
diagnósticos da correspondência entre a pauta da agência e a dos
leitores.
Requerem-se, por último, análises de conteúdo mais finas, que
detectem categorias temáticas mais específicas e que analisem o
tratamento informativo das ditas categorias, assim como a manei-
ra como se manejam as declarações das fontes.
Por enquanto, os dados do presente estudo sugerem que os
conceitos teóricos discutidos acima têm certa validez para o caso
da imprensa mexicana. Assim mesmo, os resultados oferecem ex-
plicações parciais mas úteis sobre alguns dos acertos, ênfases e
omissões na pauta informativa dos jornais analisados.
Quadro 3 — Origem das notícias







Quadro 1 — Agências de notícias utilizadas pelos jornais El Norte,
La Jornada e El Porvenir
Agência El Norte El Porvenir La Jornada
Repórter próprio 89,3% 5,8% 91,5%
Notimex 1,3% 21,2% 4,7%
Excéls ior — 8,0% —
SUN (Universal) 1,3% 28,8% —
Proceso 0,7% — —
La Jornada/ASIC 1,3% 11,5% —
Excélsior/ASIC 0,7% 0,9% —
Excélsior/Notimex — 0,9% —
Excélsior/SUN 2,7% 1,3% —
Notimex/La Jornada 0,7% 4,4% 1,4%
Notimex/SUN — 2,2% —
Outros 2,0% 15,2% 2,4%
— — — — — — — — — — — -
100% 100% 100%
(n= 150) (n=226) (n= 213)
Quadro 2 — Porcentagem de notícias creditadas a duas ou mais
agências por cada meio
# de agências por notas El Norte El Porvenir La Jornada
Uma só agência 92,6% 75,3% 96,2%









 Quadro 3 – Origens das notídicas
Origem El Norte El Porvenir La Jornada
Distrito Federal 49,0% 43,9% 50,6%
Províncias 47,4% 47,7% 44,7%
EUA 3,3% 8.3% 4,1%
Aguascalientes 0,7% — —
Baja California — 2,6% 2,0%
Baja California Sul — 0,4% 0,8%
Campeche 0,7% — —
Coahuila 4,6% 3,9% 1,6%
Colima — — —
Chiapas — 0,9% 1,6%
Chihuahua 2,0% 0,9% 3,3%
Durango 0,7% 0,9% 0,4%
Guanajuato 0,7%  — 1,6%
Guer rero 3,3% 3,9% 5,3%
Hidalgo 0,7% 2,2% 2,0%
Jalisco 1,3% 2,6% 0,8%
Edo. de México 1,3% 0.4% 5,3%
Michoacan 2,6%  0,9% 0,4%
Morelos — — 1,6%
Nayarit — — 0,8%
Nuevo León 4,6% 5.3% 1,6%
Oaxaca 1,3% 1,8% 2,4%
Puebla 2,0% 3.1% 2,0%
Querétaro — — 0,4%
Quintana Roo 2,6% 1,8% 1,2%
San Luis Potosí 5,3% 1,8% 1,6%
Sinaloa 2,6% 0,4% —
Sonora 2,6% 3,9% 2,0%
Tabasco 1,3% 0,4% —
Tamaulipas 4,0%  3,5% 0,4%
Tlaxcala — — 0,4%
Veracruz 2,0% 3,9% 2,4%
Yucatán — 2,2% 0,8%
Zagatecas — — —
Não especificadas 0,7% — 2,0%
— — — — — —
100% 100% 100%
 (n= 151) (n=228) (n=245)







Quadro 4 — Lugar a que se referem as notícias
Referência El Norte El Porvenir La Jornada
Distrito Federal 7,9% 7,0% 12,2%
Províncias  39,1% 43,5% 35,5%
EUA 53,3% 4,4% —
Aguascalientes 0,7% — —
Baja California — 3,1% 2,0%
Baja California Sul — 0,4% 1,2%
Campeche — —
Coahuila 3,9% 3,1% 0,8%
Colima — — —
Chiapas — 0,4% 0,4%
Chihuahua 2,0% 0,9% 2,0%
Durango 0,7% 1,3% 0,4%
Guanajuato 0,7%  — 2,0%
Guer rero 4,6% 5,2% 5,3%
Hidalgo 0,7% 1,7% 2,0%
Jalisco 0,7% 2,2% 0,4%
Edo. de México 0,7% 1,3% 4,1%
Michoacan 2,6% 1,3% 0,4%
Morelos — — 1,2%
Nayarit — — 0,8%
Nuevo León 2,0% 0.4% —
Oaxaca — 1,3% 2,4%
Puebla 1,3% 2,2% 2,8%
Querétaro — — 0,4%
Quintana Roo 2,6% 2,2% 1,6%
San Luis Potosí 3,3% 3,5% 1,2%
Sinaloa 3,3% 0,4% —
Sonora 3,3% 3,9% 1,6%
Tabasco 1,3% 0,4% —
Tamaulipas 3,3% 2,6% 0,4%
Tlaxcala — — 0,4%
Veracruz 0,7% 3,1% 0,8%
Yucatán 0.7% 2,6% 0,8%
Zagatecas — — —
Não especificadas 0,7% — 2,0%
— — — — ——-
100% 100% 100%






Quadro 5 — Temas na informação nacional do El Norte,
El Porvenir e La Jornada
Temas El Norte El Porvenir La Jornada
Pol í t ica  45,5% 29,7% 46,9%
Economia 10,0% 11,9% 8,0%
Ecologia 1,4% 2,0% 1,5%
Interesse humano — 0,5% —
Educação, ciência e tecnologia 1,4% 3,4% 1,5%
Cultura/história 2,9% 1,5% 4,5%
Outros (positivos) 1,4% 1,5% 5,1%
Distúrbios e protestos 8,7% 12,3% 3,5%
Crises econômicas 5,8%  4,4% 4,5%
Sequestros, crimes e assassinatos 10,1% 10,3% 8,6%
Desastres e acidentes — 3,4% 2,5%
Problemas ecológicos e
de saúde 2,9% 5,4% 6,6%
Migrantes — 2,5% 2,0%
Tráfico de drogas 2,2% 0,5% 1,0%
Fraude, problemas e
violência eleitoral 5,8% 7,4% — -
Outros (negativos) 1,4%  3,4% 3,0%
— — — — ——-
100% 100% 100%
(n=138) (n= 203) (n=198)







Quadro 6 — Relação entre os temas das notícias e os lugares a
que se refere: La Jornada
Temas Província D. F.
Pol í t ica 61,1% 33,3%
Economia 6,9% 3,3%
Ecologia 1,4% —
Educação,ciência e tecnologia 1,4% —
Cultura/história 3,7% 3,3%
Outros (positivos) 2,8% 13,3%
Distúrbio e protestos  1,9% 10,0%
Crise econômica 3,7% 3,3%
Sequestros, crimes e assassinatos 6,5% 10,0%
Desastres e acidentes 2,3% —
Problemas ecológicos e de saúde 4,2% 13,3%
Migrantes 1,9% —
Tráfico de drogas 0,9% —




Quadro 7 — Relação entre os temas das notícias e os lugares a
que se refere: El Norte
Temas Província D.F.
Pol í t ica 50,7% 50,0%
Economia 9,3% 8,3%
Ecologia 1,4% —
Educação,ciência e tecnologia 1,4% —
Outros (positivos) 4,3% —
Distúrbio e protestos 7,1% 16,7%
Crise econômica 5,7% —
Sequestros, crimes e assassinatos 8,6% 16,7%
Desastres e acidentes  — —
Problemas ecológicos e de saúde 2,1% 8,3%
Migrantes  — —
Tráfico de drogas 2,1% —
Fraude, problemas e violência eleitoral 5,7% —
Outros (negativos) 1,4% —








Quadro 8 — Relação entre os temas das notícias e os lugares
a que se refere: El Porvenir
Temas Província D. F.
Pol í t ica 37,4% 37,5%
Economia 9,9% 12,5%
Ecologia 2,0% —
Interesse humano  0,5% —
Educação,ciência e tecnologia 3,4% —
Cultura/história 1,5% —
Outros (positivos) 1,0% 6,3%
Distúrbio e protestos  9,9% 25,0%
Crise econômica 3,9% 6,3%
Sequestros, crimes e assassinatos 9,4% 6,3%
Desastres e acidentes 3,4% —
Problemas ecológicos e de saúde 4,9% —
Migrantes 2,0% —
Tráfico de drogas 0,5% —
Fraude, problemas e violência eleitoral 7,4% —











Quadro 9 — Acesso às diferentes fontes informativas nos jornais
El Norte, La Jornada e El Porvenir
Fontes El Norte El Porvenir La Jornada
Governo Federal 16,4% 16,6% 28,4%
Governo Estadual 19,8% 19,5% 11,4%
Governo Municipal 7,2% 15,0% 2,3%
Partidos polít icos 16,2% 13,9% 17,2%
Setor privado 10,9% 7,9% 6,0%
Sindicatos oficiais 4,3% 6,7% 9,1%
Sindicatos não oficiais 1,2% 1,1% 0,5%
Sindicatos não identificados 0,2%  0,3%  —
Organizações de
direitos humanos 0,4%  0,4% 1,2%
Grupos ecologistas 1,7% 0,4% 1,0%
Minorias (AA,homossexuais,
deficientes etc.) — 0,5% 0,2%
Organismos assistenciais
(Cruz Vermelha, Cruz Verde,
Loterias etc.) 0,8% 1,1% 0,5%
Testemunhos, vizinhos,
manifestantes, usuários 9,2% 8,6% 2,7%
Outras fontes da
sociedade civil 1,4% 1,4% 3,0%
Organismos religiosos 0,6% 0,4% 1,5%
Universidades e centros
de pesquisa 3,6% 1,8% 6,0%
Meios de comunicação 2,3% 1,0% 3,5%
Analistas e especialistas — — —
Fontes estrangeiras 3,2% 3,0% 5,3%
-——- -——- -——-
100% 100% 100%
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